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SYNOPSIS 

Some echinoderms from the South Brazilian region are described. 
Seven are new to the science: Cuaumaria manoelina sp.n., Thyone mon­
touaheti sp.n., Psolus marausi sp.n., Psolus vitoriae sp.n., Ophioder 
ma divae sp.n., Amphioplus luayae sp.n. and Chaetaster vanzoUniaus 
sv,.n. Some observations are presented on the distribution of Antedon 
dJbeni BShlsche, 1886, Cuaumaria pulaherrima (Ayres, 1854), Thyone 
belZi Ludwig, 1887 and of Ophiothrix rathbuni Ludwig, 1882 in Brazil 
ian marine shelf region. 

INTRODUÇÃO 

Após completar as listas de equinodeE. 

mes recentes do Brasil (Tommasi 1965, 1966, 

1969, 1969a, 1970) iniciamos, com o presen­

te trabalho, uma nova série na qual aprese~ 

entre os crinóides do Brasil (Tommasi,1969b) 

não pudemos examinar nenhum exemplar bras~ 

taremos observações, 

adições às referidas 

descrições, estudos e 

listas. O presente tr~ 

balho inclui quatro espécies,gentilmente c~ 

didas para estudo pelo Sr. Pierre Montou -

chet; outras coletadas em nossas dragagens 

ao sul do cabo Frio (RJ) e uma coletada p~ 

10 N/Oc. "Almirante Saldanha". 

CRINOIDEA 

ANTEDON DUBENI B~hlsche, 1866 
(Fig. 1,2) 

Apesar de termos inc1uido esta espécie, 

leiro. Por gentileza do Sr. pierre Montou 

chet recebemos um exemplar coletado em Pon 

ta da Pedra (PE) em 4/12/1969. 

do animal é castanho claro, 

A coloração 

sal vo o cone 

anal que é castanho escuro e os círros que 

sao esbranquiçados. amb u lacr ai s 

sao também mais escuros do que o resto 

do corpo. Tem 14 círros, que apresentam de 

13 a 15 círrais. Braços medindo até 25 mm e 

com sizígias entre as SBr 3-4, 9-10, 14-1 5 

18-19, 26-27, 32-33, 38-39, 44-45. Os braços 

estão fragmentados daí em diante. A posição 

das sizígias concorda plenamente com a des­

crição de C1ark & C1ark (1967). 

* Trabalho realizado, em parte, com auxílio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
são Paulo. Parte di1e foi utilizada em Tese de Doutoramento apresentada à Universidade de são 
Paulo. 
Publ. nQ 302 do Inst. Oceano da USP. 

* Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas, Pro 9386/68. 
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HOLOTHUROIDEA 

CUCUMA RIA PULCHERRIMA ( Ayres, 1854) 

Esta espécie era conhecida das An ti lhas 

até a região da Venezuela (Deichmann, 1930). 

Em trabalho anterior (Tommasi, 1969) a assi-

nalamos na região da ilha Grande (RJ) 

inúmero s exemplares observados eram 

Os 

jovens 

que nao ultrapassavam 10 mm de comprimento. 

Em fe v ereiro de 1969, pudemos examinar um 

exemplar adulto, medindo 18 mm de comprimen-

to. Pudemos, então, verificar que se 

de uma nova espécie para a ciência, a 

t rat a 

qual 

é descrita a seguir. Na mesma ocasião recebe 

mos do Sr. pierre Montouchet, três exempla -

res que identificamos como Cucumaria puZche~ 

r ima ( Ayres), procedentes de Vitoria (ES) e 

coletadas a 5/12/1968. são exemplares adul -

tos, medindo 14 mm de comprimento e que apr~ 

sentam cor rosada e esbranquiçada. Êsse mate 

rial confirma a ocorrência desta espécie no 

Brasil, apenas em latitude ao norte do 

Fr i o. 

CUCUMARIA MANOELINA, sp.n. 

(Fi g. 3-7) 

cabo 

Cucumaria puZcherrima , Tommasi, 1969, p. 11, 

figo 13 (nec Ayres). 

LOCALIDADE TIPO - Est. 132, barco "Emi -

lia", 23 0 3'42" S - 44 0 15'12" W. 

DIAGNOSE - Tôrres circulares, ligeirame~ 

te curvas e apresentando furos; colunas das 

torres curtas, porém bem desenvolvidas e ter 

minando em diversos dentículos. 

DESCRIÇÃO - O maior exemplar examinado 

mede 18 mm de comprimento. Todos os exempla­

res sao de cor branca. A região anterior é 

mais afilada do que a posterior. Com dez ten 

táculos, sendo os dois ve ntrais menores. pés 

ambulacrai s não retráteis e dispostos em cin 

co faixas nos ambulacros. O anel calcáreo a 

presenta longos prolongamentos nas radiais 

Uma vesícula ' de Poli e um anel petreo. Árvo­

re respiratoria bem desenvolvida. Os corpús­

culos calcáreos sao numerosos e de diversos 

tipos (Fig. 3 a 6). O disco das torres mede 

cerca de 0,19 mm de diâmetro. As coluna s da s 

tôrres, ainda que rudimentares, são bem de­

senvolvidas e terminadas por diversos denti­

culos. As placas dos pés ambulacrais lembram 

uma desmidiacea (Fig. 7). 
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DISCUSSÃO - Esta esp~cie de aproxima de 

Cucumaria caZcigera (Stimpson) e .de , C. p u Z­

cherrima (Ay res) por apresentar torres. Dife 

re, porém, de ambas pelo formato diferente 

de suas torres que são, inclusive, bem mai ~ 

regulares do que as da primeira e, além dis 

so, e uma espécie ártica. 

OBSERVAÇÕES - Foi coletada de 15 a 50 m 

de profundidade em fundo de areia e de areia 

e lodo. A presente espécie é dedicada ao Sr. 

Manoel Marcelino do Instituto Oceanográfico 

da Universidade de são Paulo. 

OCORRÊNCIA E MATERIAL EXAMINADO - 302 ~ 

xemplares. Est. 132, 172, 221, 266, 288,291, 

302, 304, 305, 306, 307, 308, 313, 330, 346, 

351,352,353,356,362 (Tab. I). 

THYONE BELLI Ludwig, 1887 

E s t a e s p.é c i e tinha sido assinalada no 

Brasil, apenas nos Abrolhos (BA). Recebemos 

do Sr. pierre Montouchet quatr o exemplares 

coletados sobre Sargassum sp. em Ubatuba 

(SP), e um em fundo de lodo do me smo local. 

Os dois primeiros medem 5 e 6 mm de comp ri-

mento e o terceiro 4 mm. Com êsse s encontros 

a região de Ubatuba passa a ser o limite sul 

conhecido da área de distribui ção geográfi­

ca desta espécie. 

THYONE MONTOUCHETI , sp.n. 

(Fig. 8) 

LOCALIDADE TIPO - Santa Cruz, 

(E S) • 

Vitoria 

DIAGNOSE - Com quatro vesículas de Poli; 

torres com quatlo furos centrais e com 

série marginal de até 10 furos menores. 

um a 

DESCR IÇÃO - Três exemplares me dind o 39 

4 3 e 72 mm de comprimento; nos doi s primei 

ros o corpo e subglobular, no último, along~ 

do. Essa variação é uma consequên cia do gra u 

de contração do s animais fixados. Com dez 

tentáculos, se nd o os doi s ventrais menores 

Com pés ambulacrai s em tod o o corpo, ainda 

que os da região ventral se jam me n o re s d o que 

os dorsais. Cor castanho amarelado com man -

chas negras. Tentáculos ne g ro s . Anel calcá -

reo bem desenvol v ido, r obusto, sem prolonga-

mentos posteriores. Com quatro ves í 
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TABELA I - Estações realizadas na re­
gião da ilha Grande nas quais foram obti­
dos exemplares de Cu a uma ri a manoeli n a sp. 
n. e de Amphiopl u s l u ayae sp.n. 

E5 TAÇÃO 

(n9) 

132 

167 

172 

221 

266 

288 

291 

302 

304 

305 

306 

307 

308 

313 

330 

336 

338 

346 

351 

352 

353 

356 

362 

P05IÇÃO DATA PROFUNDIDADE 

Lat. -Long. (m) 

23°03'30"5 12/5/66 24,00 

44°15' W 

5 08/7/66 

W 

23°03'30"5 

44°45' W 

08/7/66 

23°07' 

44°10 ' 

23°11' 

44°09' 

23°05' 

43°45' 

23°06 ' 

43°50' 

23°14' 

23 °0 6 ' 

44°07' 

23°13' 

5 10/7/66 

W 

5 20/7/66 

W 

5 

W 

30/7/66 

S 30/7/66 

W 

S 16/2/68 

S 

W 

S 

16/2/68 

16/2/68 

44°06' W 

23°14'7" S 

44°09'4" W 

16/2/68 

23°14'3" S 17/2/68 

44°13' 30"W 

23°13' S 17/2 / 68 

44° 18' 

23°18' 

44°23 ' 

23°09 ' 

44°34' 

23°12' 

44° 30 ' 

23° 15' 

44° 30' 

W 

S 

W 

18/2/68 

S 20/3/69 

W 

S 19/3/69 

W 

S 19/3/69 

W 

23 003'30"S 15/3/69 

44°10' W 

23°01' 

44°06' 

23°05' 

44°06' 

S 

W 

16/3/69 

S 16 / 3/69 

\01 

23°03' 30"S 16/3/69 

44°03' W 

23°02' 

44°10 ' 

22°58' 

S 16/3/69 

W 

S 17/3/69 

27,00 

15,50 

16,60 

22,50 

24,00 

26,00 

49,00 

15,00 

40,00 

45,00 

42,00 

35,00 

50,00 

25,00 

30,00 

32,00 

16,00 

13,00 

19,00 

15,OÓ 

18,00 

7,00 
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cuIas de Poli muito desenvol v idas. Com um tu 

fo de túbu10s genitais. Com um estoma g o mus 

cu1ar e um curto intestino. Árvore respirat~' 

ria bem desen v olvida. Corpúsculos calcareos 

de três tipo s principais: torres, barra s e 

placas. As torres medem 0,070 mm, são geral­

mente circulares, mas às vêzes alon g adas. A 

presentam no seu disco quatro furos centrai s 

e até dez marginais. A coluna e composta de 

quatro barras e no seu ápice apresenta até 

oito dentícu10s. As barras medem 0,196 mm , 

são alongadas, em geral, ligeiramente cur-

vas. Apresentam um ou dois furos maiores na 

sua região mediana e outros menores na s e x -

tremidades. As placas são os maiores corpús­

cu10s ca1cáreos, medem até 0,322 mm e apre -

sentam numeroso orifícios. 

DISCUSSÃO - A presença de torres, aproxi 

ma esta espécie de Thyone b r ia r eus (Lesueur), 

Thyone s aab r a Verri11, Thyone fusus ( O. F. 

M~11er) e de Thyone pseudo f usus Deichmann. 

Difere dessas espécies, por apresentar qua-

tro vesículas de Poli e das três ú1timas,por 

apresentar a coluna da torre formada p o r qu~ 

tro barras. A ausência de prol ongamentos nas 

peças radiais do anel ca1careo a separam tam 

bém de Thyo n e briareus (Lesueur) . 

OBSERVAÇÕES - Es ta espécie é dedicada a o 

Lic. pierre Montouchet. 

OCORRÊNCIA E MATERIAL EXAMINADO - Três 

exemplares procedente s de Santa Cruz, Vitoria 

(E S) • 

Fam. P SOLIDAE Perrier, 1902 

As holothurias da família Psolidae (De~ 

drochirota) são caracterizadas pela pre s ença 

de grandes escamas na re gião dorsal do c o rp o 

que podem ou não ser perfuradas para a pa s s~ 

gem de pés ambu1acrais. Êstes s ão pem desen-

volvidos na região ventral e dispostos n as 

suas mar gens e, as vêzes, também no me i o da 

mesma. 

Inclui os genero s Psolus Oken, 1 815; S t~ 

Zin us Se1enka, 1868; PsoZi d ium Ludwi g ,1886 ; 

Lepidopsolus Bronn, 1860 e Lissoth uria Ver­

ri11, 1867 (Pawson & Fe11, 1965) . 

O gênero Psolus é cosmopolita ( P aw so n 

1969). Várias espécies são c onhecidas da co s 

ta atlântica norte-americana , do golfo do M~ 

xico e Antilhas (ver Thee1, 1886 e neich-

mann, 1930), e do oceano Antártico. As 
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duas espécies de s critas a seguir, sao, por -

tanto, as primeiras do gênero obtida s na re 

gião atlântica entre o norte da América 

S ul e 38 0 S. 

A chave seguinte permite reconhecer 

Psolidae do Brasil: 

do 

os 

1. - Com pes a.mbulacrais na regiao dorsal e 

na s o la 

Lissothur ia b r aziZie ns is Theel,1886. 

- Com pés ambulacrais apenas na sola .. 2. 

2. - Com tubérculos nas escamas dorsais 

................• . Ps oZ us vitoriae sp.n. 

- Sem tubérculos nas escamas· dorsais . .. .. 

................ • . Ps oZus mar cusi sp . n. 

PSOLUS MARC USI sp.n. 

(Fig. 9, 10) 

LOCALIDADE TIPO - Est. 2286, N/Oc."Almi­

rante Saldanha", 38 0 05' S - 55 0 48' w. 

DIAGNOSE - Com corpúsculos calcáreos do 

tipo "taças" e placas na sola (Fig. 10a-d) 

As placas possuem pequenas e alongadas proj~ 

çoes e são lisas, não enrugadas. Escamas pe­

quenas irregulares, poligonais, cobertas por 

fina granulação. Abertura oral e anal prote­

gidas por cinco valvas triangulares. pés am­

bulacrais pequenos, em duas séries na regiao 

ventral, ausentes na regiao dorsal. Corpo he 

mis féri co, com 11 mm de comprimento e 9 ·mm de 

largura. 

OCORR!NCIA E MATERIAL EXAMINADO - Um e 

xemplar coletado pelo N/Oc. "Almirante Sal -

danha", Est. 2286,95 m de profundidade. 

DI S CUSSÃO - Espécie próxima de PsoZus 

compZicatus Deichmann, 1930, da qual difere 

p or possuir sola, placa s lisas e não enruga­

da s . Di fere de PsoZus antarcticus por aprese!!. 

tar escamas poliedricas (Fig. 9) e não circu 

lares, pelo formato dos corpúsculos c a lcá 

reos e por apre s entar uma série dupla de pés 

ambulacrai s na sola. 

PSOLUS VITORI AE sp.n. 

(Fig. lI, 12) 

LOCALIDADE TIPO - Ilha Vitória (SP). 

DIAGNO SE - Com corpúsculo s calcâreos do 

tipo "taças" e placas na s ola (Fi g . 4a-j) .As 

placas são de vários for mato s , porém, sempre 

lisas , nunca enrugadas . Escamas bem desenvol 

4 

v idas, e s pec i almente as s ituadas entre a bô­

ca e o anus e, apresentando numerosos peque­

nos tubérculos (Fi g . 3) . Aberturas, oral e a 

nal, amplas e protegidas por cinco val v a s 

triangulares. pés ambulacrais em duas séries. 

A e x terna marginal é muito pouco desenvolvi-

da, a interna é formada por pés ambulacrais 

bem desenvolvidos, alongados . 

OCORR!NCIA E MATERIAL EXAMINADO - Quatro 

exemplares coletados a 50 m de profundidade, 

próximo ã ilha Vitória (SP), em fundo de ca~ 

calho e quatro exemplares coletados em 3 / 2 / 

1969 a 100 m de profundidade, fundo de 

e conchas mortas, a 25 0 5' S - 45 0 35 'w 
N/Oc. "Prof. W. Besnard". 

lôdo 

pelo 

DISCUSSÃO - O aspecto externo desta esp~ 

cie, lembra PsoZus tube r cuZosus Theel, 1866. 

Difere dessa espécie por apresentar "taças" 

e por seus tubérculos serem menores. Difere 

de P . c ompZica t us Deichmann, 1930, por apre­

sentar tubérculo s nas escamas. 

ASTEROIDEA 

Fam. CHAETASTERIDAE 

Do genero Chaetaste r M. & Trosch., 1840 

conhecem-se, até o presente, duas espécies 

C. Zongipes (Retzius, 1805), do Mediterrâneo 

e do Atlântico Oriental; da Inglaterra à Co~ 
ta do Ouro, ilhas dos Açores. Santa Helena e 

As cenção, de 30 a 1.140 m de profundidad~ 

(Tortonese, 1965) e C. nodosus Perrier,1876, 

das Bermudas , Hav ana e Guadalupe ~errill 

1915) . 

Se g undo Fisher (1911), a classificaç ã o 

dê s te gênero apre s enta dificuldades séria s 

de v ido a seus caracteres intermediários, se~ 

do próximo de Linckiidae, Echinast e ridae, O 

dontasteridae e do s Ganeriidae. Esta é a pri 

meira vez que o g enero 

Atlântico Sul Ocidental. 

é a s s i nalado no 

CHAETASTER VANZOLINICUS s p . n. 

( Fig . 1 3 , 1 4 ) 

LOCALIDADE TIPO - P róximo de Fortaleza 

(CE) . 

DIAGNOSE - Com 15 s éries de placas late­

rais e do r s ais no s braços , as quais e x ten­

dem-se até as proxi midades de sua e x tremida-

de. Nela ocorrem no v e série s de placas. Bra 
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ços alongados, afilados. As placas dorsais ~ 

largadas medem o dôbro da largura das demais 

e 1/3 a mais de seu comprimento. As espínu-

las das placas do corpo são pequenas, vítre-

as. 

DESCRIÇÃO - Raios alongados, afilados na 

extremidade. Disco pequeno. O maior raio me­

de 78 mm e o raio do disco mede 1,1 mm. Rela 

ção R/r-7,1. A região lateral e dorsal dos 

raios é coberta por 15 séries de placas, se­

te em cada lado e uma carenal. Essas placas 

possuem uma base larga e uma região central 

elevada. O seu ápice é comprimido, as vezes, 

ligeiramente convexo e convexo nas placas 

maiores dos raios. Nêle encontram-se numero­

sos espinhos vítreos, pequenos e ponteagudo& 

Em cada raio ocorrem de nove a 20 placas que 

são maiores do que as demais (o dôbro da 

largura e 1/3 a mais do comprimento) e que 

estão distribuidos irregularmente. Essas pl~ 

cas ocorrem, principalmente, nas fileiras 

dorso-laterais. Os poros papulares são gran-

des e em numero de dois ou três, por cada 

placa. Ocorrem entre as séries dorsais e dor 

so-laterais, mas nao entre as marginais. As 

placas marginais sao maiores do que as dor -

sais e as dorso-laterais (cêrca de 1/3 maio­

res) e formam duas fileiras muito regulares, 

na regiao ventral dos braços. Os espaços en­

tre essas placas são menores do que os exis­

tentes entre as demais placas dos raios. Ca­

da uma das placas adambulacrais apresenta um 

feixe de pequenos espínhos vítreos. Madrepo­

rito pequeno, coberto por espínulas semelhan 

tes as das placas dos raios. 

DISCUSSÃO - A presente espécie é muito 

próxima de C. nodoBuB Perrier, 1876, da qual 

difere por apresentar raios mais afilados 

maior numero de fileiras de placas nos raios 

(11 nessa espécie) as quais estendem-se 

a extremidade dos mesmos. As espínulas 

placas dos raios e as placas dilatadas 

até 

das 

s ao 

menores do que as de C. nodOB UB Perrier, 

1876. A presença de placas dilatadas, separa 

as duas espécies de C. longipeB (Retzius 

1805). Esta espécie é dedicada ao Prof. Dr. 

Paulo Emílio Vanzolini, Diretor do Museu de 

Zoologia da Universidade de são Paulo. 

OCORR~NCIA E MATERIAL EXAMINADO - Um e 

xemplar capturado por pescadores, próximo de 

Fortaleza (CE). 
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OPHIUROIDEA 

OPHIODERMA DIVAE sp.n. 

(Fig. 15-18) 

LOCALIDADE TIPO - Baía de Santos (SP). 

DIAGNOSE - Escudos orais de ovóides a 

cordiformes. Escudos adorais pequenos,nao co 

bertos por grânulos e parcialmente visíveis. 

Braços longos, afilados. Com oito espinhos 

braquiais comprimidos, pontudos, medindo mais 

de 2/3 do segmento do braço. Côr geral, cas-

tanho avermelhado com faixas vermelhas no 

braço. 

DESCRIÇÃO - Côr geral castanho avermelha 

do, com faixas vermelhas nos braços. Dis co 

totalmente coberto por grânulos. Muitas vê -

zes um ou mais· dos escudos radiais apresen -

tam-se sem grânulos, enquanto que os demais 

estão cobertos por êles. Com uma série de 11 

escamas marginais dorsais interradiais no ms 

co. Essas escamas são subiguais, subquadra­

das, salvo a mediana que é a maior e retang~ 

lar. Escudos radiais bem separados, subelíp­

ticos, afilados nas extremidades. Com uma re 

entrância radial no disco, entre os escudos 

radiais, a qual é ocupada por três a quatro 

placas dorsais dos braços. Região ventral i~ 

terradia1 do dis co coberta por grânulos; es­

tes, como os da face dorsal, são frequente -

mente ausentes no material fixado. Escudos o 

rais ovóides a cordiformes. Escudos adorais 

pequenos, nao cobertos por' grânulos e parcial 

mente visíveis. As mandíbulas e os bordos o 

rais das fendas bursais proximais são cober-

tas por grânulos. Primeira placa ventral dos 

braços losangular. Com nove papilas orais de 

cada lado da mandíbula, das quais, as quatro 

distais são as maiores, especialmente a pe -

nultima. Essas papilas são largas, com a ex­

tremidade lanceolada. As quatro papilas o 

rais seguintes são alongadas, afiladas,sendo 

a mais proximal a mais robusta. Papilas in -

fradentais muito desenvolvidas,sendo as mais 

compridas de tôdas. 

Placas ventrais dos braços subpentago -

nais. Com duas robustas escamas tentacula -

res, das quais a mais interna é a maior. Com 

oito espínhos braquiais comprimidos, pontu -

dos, cujo comprimento é mais de 2/3 do seg -

mento do braço. Placas dorsais dos braços 

mais largas do que longas, subtrapezoédr!:_ 

caso Braços medindo mais de cinco vêzes o 
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diâmetro do disco. 

DISCUSSÃO - A presente espicie pertence 

a um grupo no qual as placas dorsais dos bra 

ços sao subdivididas em placas menores, os 

escudos radiais são cobertos por grânulos e 

os escudos adorais são expostos. A êsse gru­

po, pertencem O. pentaaanthum Clark,O.eZaps 

L~tken, O. Zeonis D~derlein, O. variegatum 

L~tken, O. brevispinum (Say) O. januarii 

L~tken e O. hoZmesi (Lyman). A presente esp~ 

cie difere de O. pentaaanthum Clark, por ~ 

presentar maior número de espínhos braqui-

ais; de O. eZaps L~tken e O. Zeonis D~derlein 
pelos espínhos braquiais inferiores serem do 

mesmo tamanho do que os demais; de O.varieg~ 

tum L~tken e O. brevispinum (Say) pelos bra­

ços serem alongados, afi1ados ;de O. hoZmesi 

(Lyman) pelos braços serem mais alongados e 

menor número de espinhos braquiais. Como mo~ 

tram as Figuras 9 a 12, difere de O. janua­

rii L~tken pelo formato dos escudos oral e 

dorsal, pela menor reentrância radial dorsal 

do disco, por não apresentar nessa reentrân­

cia, em seus bordos ,pequenas escamas como há 

em O. januarii L~tken e por nessa espicie, a 

primeira placa ventral dos braços ser mais 

larga do que em O.divae sp.n. Além disso O. 

januarii L~tken é de côr verde oliva, enqua~ 
to que o. divae sp.n. é de côr castanha e 

avermelhada. 

Enquanto que O. januarii ocorre, princi­

palmente, até cêrca de 20 m de profundidade, 

O. divae sp .n. ocorre, principalmente, 

cêrca de lS até, aproximadamente, SOm 

fundidade. Esta espécie é dedicada ã 

de 

de pr~ 

Prof. 

Dra. Diva Diniz Corrêa, do Instituto de Bio­

ciências da Universidade de são Paulo. 

OCORR~NCIA E MATERIAL EXAMINADO - Vinte 

exemplares. Baía de Santos, laje 

(SP); entre são Mateus e rio Doce 

AMPHIOPLUS LUCYAE sp.n. 

(Fig. 19, 20) 

de Santos 

(ES) . 

LOCALIDADE TIPO - Est. 167, barco "Emí -

lia", 23 0 01'12"S - 44°30'3S"W. 

DIAGNOSE - Duas escamas tentaculares 

Com cinco papilas orais de cada lado da man­

díbula. Região ventral do disco escamada.Com 

quatro espinhos braquiais robustos, não afi­

lados. Escudo oral subpentagonal. Escudos ~ 

dorais muito robustos, extensamente contí-

guos. 

6 

DESCRIÇÃO - Disco circular, medindo de 

a 12 mm de diâmetro. Escamas primárias bem! 

videntes. A centro-dorsal i circular e as de 

mais subelípticas. Escudos cuneiformes, sep~ 

rados por uma série de seis , escamas das 

quais, a proximal é bem maior do que as de­

mais. As demais escamas do disco sao subcir­

culares e irregulares. Escamas da região ve~ 

traI interradial do disco, menores e mais im 

bricadas do que as dorsais. Escudo oral sub­

pentagonal. Escudos adorais muito robustos 

contíguos. Madreporito subova~, com poros no 

bordo distaI. Com cinco papilas orais de ca­

da lado da mandíbula. Essas papilas são con­

tíguas e ligeiramente pontudas. A penúltima 

distaI é mais truncada e maior do que as pr~ 

ximais. A quinta papila fica ligeiramente 

sob a quarta e é bem menor do que esta. PaPi 

las infradentais do mesmo tamanho, ou então, 

apenas um pouco maiores do que as orais. Bra 

ços afilados, medindo cêrca de cinco vêzes o 

diâmetro do disco. Placas ventrais pentago-

nais, com reentrâncias laterais e distais 

Com duas robustas escamas tentaculares. Com 

quatro espinhos braquiais robustos ,rombudos, 

não afilados. Placas laterais pouco salien ­

tes. Placas dorsais trapezoédricas. Colora -

ção do disco, amarelado claro; braços esbran 

quiçados. 

DISCUSSÃO - AmphiopZus Zuayae sp.n. dife 

re de A. thrombodes Clark, e de A. daZes (Lx. 

man) , por apresentar duas escamas tentacula­

res; de A. aoniortodes Clark, por apresentar 

o disco ventralmente escamado. É próxima de 

A. auneatus (Lyman), A. tumidus (Lyman) e A. 

nereis (Lyman) por apresentar cinco papilas 

orais. Difere da primeira, pelos escudos ra­

diais de cada par serem separados;da segund~ 

por apresentar quatro espinhos braquiais e 

pelas papilas orais serem mais largas;da ter 

ceira, por apresentar quatro espinhos braqui 

ais. Di fere, das demais espécies atlânticas 

dêste genero, ou seja, A. bernasaoniae Tom-

masi, A. abdita (Verri 11) A. inaisus ( Ly-

man) , A. agassizii Verrill e A. verriZZi(Ly­

man) , por apresentar cinco papilas orais. 

OBSERVAÇÕES - Esta espécie é dedicada ã 

Da. Lucy Teixeira,do Instituto Oceanográfi­

co da Universidade de são Paulo. 

OCORR~NCIA E MATERIAL EXAMINADO - Cinco 

exemplares. Est. 167, 336, 338, barco "Emí -

lia" (Tab. I). 
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OPHIOTHRIX RATHBUNI Ludwig, 1882 

(Fig. 21 a 23) 

incluiu no subgênero Ophiothrix sensu stria 

tus. Em trabalho anterior,a inc1uimos entre 

os Ophiothrix do Brasil (Tommasi, 1970). 

Ophiothrix rathbun i Ludwig, 1882 foi 

muito pouco citada na literatura especia1i-

zada. Ludwig (1882, p. 19-20) a des creveu 

de exemplar proveniente do Brasil. C 1ark 

No quadro seguinte e as Figuras 21 a 23, 

apresentam as principais diferenç·as entre os 

exemplares de O. rathbun i Ludwig, O.angulata 

Say e Ophioth r i x suensoni L~tken que anali­

samos, procedentes do Brasil e da F1órida 

(1915, p.281) a incluiu em seu catálogo dos 

ofiuróides recentes. C1ark (1966, p.647) a 

(E.U.A.). Estes, gentilmente, cedidos 

Lowe 1 Th ornas. 

por 

O. RATHBUNI 

Diimetro ~o disco ati 20 mm. 

Placas dorsais 

f1abe li formes. 

Com 7-8 espinhos 

dos braços 

braquiais. 

Escudos radiais nus. 

Escudo oral subhexagona1 com 

um prolongamento posterior. 

Escudos adorais sube1ípti-

cos, estreitos. 

O. ANGUL ATA 

Diimetro do disco ati 15 mm. 

Placas dorsais dos braços 10 

sangu1ares. 

Com 7-8 espinhos braquiais. 

Escudos radiais com espinhos 

curtos, truncados. 

Escudo oral f1abe1iforme. Es 

cudos adorais triangulares. 

s u s t roi a t us . 

O. SUENSONI 

Diimetro do disco ati 15 mm. 

Placas dors ais dos braços 

sub10sangu1ares, alongadas 

com o ingu10 proxima1 trun-

cado e o dista1 convexo. 

Com 6-7 espinhos braquiais. 

Escudos radiais 

espinhos. 

com longos 

Escudo oral bem mais 

do que longo. Es cudos 

rais curtos e largos. 

largo 

ado-

Hã, na literatura especializada, muita 

controvirsia sôbre a distinção entre O .qui~ 

q ue maa ulata d. Ch. e O. fragilis Abi1d 

Gui11e (1965), por exemplo, encontrou em Ba 

nyu1s (França) todos os graus morfológicos 

intermediários entre essas duas espicies 

C1ark (1966) as condiserou como duas espi­

cies distintas do subgênero Ophiothrix sen 

O quadro seguinte, construído com base 

O. RATHBUNI 

Diimetro do disco ati 20 mm. 

Placas dors ais 

f1abe1iformes. 

dos braços 

Com ati 7-8 espinhos b raq u~_ 

ais dos quais o superior i o 

mais longo. 

Escudos radiais nus. 

Escudo oral subhexagona1 com 

um prolongamento posterior. 

Escudos adorais sube1ípticos, 

estreitos. 

Ocorre de 90 a 150 m de pro­

fundidade . 

em exemplares que examinamos,procedentes da 

Costa do Marfim, Dinamarca e do Brasi1,apr~ 

senta as principais diferenças entre O.rath 

buni Ludwig e as duas espicies do At1intico 

Oriental. 

O. FRAGILIS 

Diimetro do di sco ati 16 mm. 

Placas dorsais dos braços 1~ 

sangu1ares com uma pequena ~ 

1evação no bordo dista1. 

Com ati 8 espinhos braquiais 

dos quais o terceiro de cima 

para baixo i o maior . 

Escudos radiais nus o u com 

espínulas curtas, truncadas 

no bordo dista1. 

Escudo oral los angular alar­

gado. 

Escudos adorai s cuneiformes. 

Do litoral a 475 m de profu~ 

didade. 

O. QUINQUEMACULATA 

Diâmetro do disco ati 16 mm. 

Placas dorsais dos braços 10 

sangu1ares com uma li geir a ~ 

1evação no bordo dista1. 

Com ati 8 espinhos braquiai s 

dos quais o terceiro e quarto 

de cima para 

maiores. 

baixo sao os 

Escudos radiais com esp ínu -

las curtas, truncadas no bor­

do dis tal. 

Escudo oral 10sangu1ar a1ar g~ 

do. 

Escudos adorai s cuneiformes. 

De 40 a 250 m de 

de. 

profundida-
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Do quadro anterior, verifica-se que . 0 

formato dos escudos orais e adorais; a ausen 

cia de espinho ou espínulas nos escudos ra­

diais e o maior tamanho separam bem O. roath­

buni Ludwig das duas outras espécies. 

Na região ao sul do cabo Frio, Ophi oth roix 

roathbuni Ludwig, 1882 é uma espécie tipica -

mente da plataforma continental, em oposição 

a Ophiothroix angutata Say, que é litoLânea. 

A Tabela 11 apresenta os dados das estações 

nas quais coletamos esta espécie, a qual já 

tinhamos assinalado nos fundos circalitorais 

(Tommas i, 1970). 

Está associada com regiões de fundos ar~ 

nosos e detríticos da plataforma continenta~ 

sob influência da massa de água profunda da 

plataforma (s alinidade de 35 a 36 0 /00; temp~ 

ratura de 10 a 20 0 C). 

Segundo Guile (1965), os bancos de ofiú­

ros ocorrem em quase todos os mares tempera-

dos do globo. No Atlântico Oriental, da Nor~ 

ega até a África do Sul (Tommasi, 1967) ,oco!. 

rem os de Ophiothroix froagitis Abild., enqua~ 

to que no Mediterrâneo ocorrem os de Ophio­

throi~ quinquemaoutata Delle Chiaje. Segundo 

êsse autor, não há indicação, em seus dados, 

de relação entre a ocorrência desta espécie 

e fatôres hidrológicos, na região de Banyuls 

(França). Verificou que, nessa região,os ba~ 

cos dêsse ofiuróide ocorrem tanto em fundos 

lodosos com em detríticos, de 40 até 90 m de 

profundidade e que atingem densidades de 90 

indivíduos /m2 . 

Segundo ainda Gui11e (op. oi t. ) ha nos 

fundos de Ophiothroix q uinq uemaou tata d. Ch. 

de Roussi llon (França), numerosos terrenos 

com Gobius quadroimaoutatus. Maurin (1968) v~ 

rificou que nos densos bancos de Ophiothroix 
quinquemaoutata Delle Chiaje do golfo de Li­

on, situados de 80 a 90 m, havia varias esp~ 

TABELA 11 Estações nas quais foram coletados exemplares de 
Ophiothroix roathbuni Ludwig. 

Estação Posição Emb arcação Profundidade E xemp la res 

(n9) Lat.-Long. e data (m) (n9) 

6 24°18' S "Emili a" 110 22 

44°50' W 19/6/1962 

I 24 0 30 ' S "Emília ft 125 2 

44°54' W 17/9/1965 

1165 220 22 . 5 , S "Alm. Saldanha" 70 2 

41°41' W 

D 24 0 15' S "Pro f. W. Besnard" 180 1 

440 00 ' W 07/2/1969 

A 230 22 ' S "Prof. W. Besnard" 50 1 

440 26' W 07/2/1969 

12 23°26' S "Prof. W. Besnard" 120 150 

42 0:;5' W 08/7/1969 

C 24 007' S "Pro f. W. Besnard" 150 1 

44°05 ' W 07/12/1969 

9 23°00 ' S "Prof. W. Besnard" 56 20 

42 0 30 ' W 08/1/1970 

12 A 23 026' S "Pro f. W. Besnard" 114 >5.000 

42 0 55' W 10/1/1970 

34-35 de 24°16' S 

44° 49 ' W "Prof. W. Besnard" 
108 

a 24°34' S 16 /1/l9 70 a 20 

44°41' W 148 
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cies de peixes, com êles associados, espe­

cialmente S p i a a r a smari s, S . maen a , S a orpa~ 

na n o tat a , Me r Zu ai us me rZuai us, Se rran eZ us 

aabriZZ a, Paraae ntropristis he p a tus e S ay Z­

Zio r hi nus aan i au Zus . Verificou também haver 

bancos dêsse ofiuróide na região ao sul de 

Sete, de 140-150 m de profundidade. 

Segundo péres (1967), os bancos de Op h~ 

o t h r i x do Mediterrâneo revelam a presença 

de sedimentos, comportando uma fração fina 

importante e a presença de correntes sufici 

entes para assegurar a manutenção, em sus­

pensão, de partículas vivas ou mortas, das 

quais se nutrem esses ofiuróides. Segundo 

ainda êsse autor, essa espécie ocorre sôbre 

o próprio sedimento, mas sua densidade mais 

importante é sôbre corpos sólidos, como por 

exemplo, grandes conchas mortas, detritos 

concreçoes. 

e 

Nos locais onde encontramos os bancos de 

Ophioth r i x r a t hb un i o sedimento é rico em 

fragmentos calcáreos, oriundos de foraminíf~ 

ros, briozoários, corais, lamelibrânquios e 

braquiópodes, provenientes da rica fauna de~ 

se s animais que ocorrem nesses locais. Essas 

observações concordam plenamente com as de 

Boillot (1964), de que há uma grande correIa 

ção entre a quantidade de calcáreo no sedi -

menta e a riqueza da fauna bêntica. Segundo 

esse autor, os densos bancos de Op hio thrix 

e de briozoários ( CeZZa r ia , etc.) ocorrem em 

sedimentos com mais de 50 % de calcáreo (sedi 

mentos zoógenos) . Cabioch (1961) ~erificou 

também, que os bancos dê s ses ofiuróides oco~ 

rem em fundos de cascalho, com uma epifauna 

bastante constante e uniforme, fundos êstes 

associados a condições de nutrição constante. 

Roushdy & Ransen (1960) mostraram que 

Ophioth r i x f ragiZis (Abild.) é uma espécie 

comedora de material em suspensão e reófila, 

pois ocorre, principalmente, em locais de 

fortes correntes de maré que transportam con 

siderãveis quantidades de material que pode 

ser aprisionada por seus braços. Essas obser 

vaçoes e a ocorrência de fundo s arenosos ri 

cos em calcáreo, em epifauna e com numerosos 

Ophioth r i x r athbuni Ludwi g, sugerem a exis -

tência de correntes de fundo, na re gi ão inf~ 

rior da plataforma continental (de 100 a 200 

m de profundidade) ao sul do cabo Frio (RJ). 

Como se verifica da Tabela lI, a popula­

çao mais densa desta espécie foi obtida a 

23 0 26'S - 42°55'W, 114 m de profundidade. O 

aparelho utilizado foi um "otter-trawl" que 

veio repleto destes animais. 

Bolm Inst. oceanogr. S Paulo, 20 : 1-21,1971 

Como se verifica da Tabela I, os bancos 

de Ophio t h r i x ra thbuni Ludwig devem ser 

constantes, pois, desde 1962 os tenho encon 

trado em d i versos locais da mesma região. 

Os bancos de Ophi ot h r i x ra t hbuni Ludwig 

da plataforma continental ao sul do cabo 

Frio correspondem, ecolõgicamente, aos de 

O. fra gi Zi s (Abild.) e aos de O. qui nq uem~ 

auZata D. Chiaje, do Mediterrâneo e do A 

tlântico Oriental. 

SUMMARY 

An t e do n d llbeni B~hlsche was collected 

in Pernambuco; Cu aumar ia puZ aherrima in Es­

pírito Santos and Thyone beZZi Ludwig in 

Ubatuba (São Paulo). Cuaumaria manoeZina sp. 

n. is characterized by circular towe rs , 

slightly curved in lateral wiew, and wít h 

several holes. Thyo n e montouahe t i sp.n. is 

characterized by four Poli vesicles, towers 

with four ventral holes and a marginal ser 

ie - of up to 10 holes. Ophiode r ma div ae s p. 

n. is characterized by the brown- reddish 

colour, with red spots in the arms, ovaled 

or coidiform oral shields. AmphiopZ us Zuay ­

ae sp.n. is characterized by two tentacular 

scales, five oral papillae in each side of 

the jaw and brachial spines. 

A key to the Brazilian species of Psoli 

dae famil y is presented. PsoZ u s ma r aus i sp . 

n. is characterized b y the poly edric shape 

of the dorsal scales, two series of podia 

in the sole and b y the shape of calcareous 

spicules. PsoZus vito r iae sp.n. is charac -

terized by the presence of cups and b y the 

shape of dorsal tubercules. Chae t aste r van 

z oZiniaus sp . n. is characterized b y taper-

ing rays , the number of dorsal series of 

plates and by short spinules on 

plates. 

th os e 

Whereas Ophioth r i x anguZata Say , 

li ttoral species, O. r athbuni Ludwig is 

is 

a 

typical species of the circalittoral o f the 

re g ion south of Cabo F rio (Ri o de Janeiro). 

It is associated wi th sand-muddy cal c areou s 

bottoms, water of 35 to 36 0 /00 salinity a nd 

temperatures between 10 and 20 0 C . 

The length of the disc radius, the s h a ­

pe of the radiaIs, oral and a doraI shields 

and of the dorsal arms plates are g ood dis­

tinctions between O. r a t hbuni and other 

Atlant i c species. 
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FIG. l-Vista ventral de Antedon dCbeni B~hlsche 

FIG. 2 - Cálice de Antedon dCbeni Bghlsche 
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FIG. 3 - Roseta de Cuouma~ia manueZina sp. n. 

FIG. 5 - Tôrres de Cuouma~ia manueZina sp. n. 
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FIG. 4 - Cuouma~ia manueZina sp. n. 
a. Barra suporte; b. Placa 

FIG. 6 - Placas de Cuouma~ia manueZina sp . n. 
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FIG. 7 - Placa dos pés ambulacrais de Cucumaria 

manueZina sp. n. 

a 

b 

FIG. 8 - Tôrres de Thyone montoucheti sp. n 

c 

FIG. 9 - Vistas de PsoZus marcusi sp. n. 
a. Vista lateral; b. Vista ventral; c. Vista dorsal 
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a b 

.. 
c d 

FIG. 10 - Corpúsculos calcãreos de PsoZus mal'cuBi sp. n . 
a. Taça; b. Taça: c. Placa; c. Placa 
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FIG. 11 - Vistas de PsoZ 
a. Vista lateru~.Vit oriae sp. a, b V. n. . 1sta ventral; c. Vista dorsal 
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FIG. 12 - Corpúsculos calcâreos de PSOZU8 vitoriae sp. n . 
a. Placa; b. Barra; c. Placas e barras; d. Placas; 
e. Placas e taças; f. Taça; g. Placas h. Taças e 
placa; i. Placa; j . Placa da re gi ão dorsal 
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FIG. 13 - Vista dorsal de Chaetastel' van z oZiniaus sp. n. 

FIG. 14 - Vista ve ntral de Chaetastel' vanzoZiniaus sp. n. 
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FIG. l' - Vista da base dos braços de Ophioderma 

januarii LUtken 

FIG. 17 - Mandíbula de Ophioderma divae sp . n. 
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FIG. 15 - Vista da região dorsal interradial e 

da base dos braços de Ophioderma divae sp. 

FIG. 18 - Mandíbula de Ophiode r ma januarií Lütken 
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FIG. 19 - Vista dorsal de AmphiopluB lucyae sp. n. 

FIG. 20 - Vista ventral de Amphio p lus lucyae sp. n. 
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FIG. 21 - Escudos radiais de: a. Ophiothrix rathbuni; 
b. Ohiothrix anguZata; c. Ophiothrix suensoni 

a b 

FIG. 22 - Placas dorsais dos braços de: a. Ophiothrix rathbuni; 
b. Ophiothrix anguZata; c. Ophiotrix suenBoni 

b 

FIG. 23 - Mandíbula de: a. Ophiothrix rathbuni; 
b. Ophiothrix anguZata; c. Ophiothrix suensoni; 
d. Primeira placa ventral do braço 

Bolm Inst. oceanogr. S Paulo, 20: 1-21, 1971 

c 

c 

21 


